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			Prefácio


			Ainda que as páginas que se seguem não o digam explicitamente, este livro tem muito de uma autobiografia. Se escrevo acerca de como a Bíblia tem sido vista, lida, interpretada e vivida, faço-o porque a Bíblia também tem-me acompanhado através de minha própria vida e, nesse acompanhamento, tomou diversas formas. Entre minhas primeiras lembranças da infância, encontra-se a da cozinha sempre com uma Bíblia aberta em um móvel atrás da cabeceira da mesa, onde se sentava meu papai. Depois, lembro-me de frequentar a igreja com minha família, cada um com a sua Bíblia embaixo do braço, e eu com a minha, que era tão grande como eu mesmo! Lembro-me também de quando meu avô ensinava-me a ler antes de entrar na escola, e fazia isso com a Bíblia. Portanto, posso bem dizer que o primeiro livro que li foi a Bíblia! 


			Passaram-se os anos, e, vinda à adolescência, às vezes me divertia com alguns de meus amigos desafiando algum sacerdote ou monge a discutir sobre a Bíblia. Outras vezes, com mais juízo, simplesmente a lia, mas aí era ela que me desafiava. Os anos foram passando, e no seminário cheguei a conhecer muitos instrumentos para o estudo e a interpretação da Bíblia — os idiomas, comentários, etc. À medida que os anos passavam, e com a Bíblia sempre aberta na mesa de meu escritório, como estava na casa de meus pais, escrevi vários comentários e outros tratados acerca de diversos aspectos da Bíblia.


			Logo, certamente posso dizer que, de uma maneira ou outra, a Bíblia sempre me acompanhou. Algumas vezes a segui, outras, não. Algumas vezes a entendi, outras, não. Ela, porém, sempre esteve comigo.


			Os anos foram passando e, hoje, com mais de 80 anos de idade, lanço ao mundo estas páginas a respeito deste livro que sempre me acompanhou. Escrevi as suas últimas páginas em tempos de grande ansiedade para toda a humanidade. Uma pandemia assustadora pesa sobre todo o globo terrestre. As nações que antes guerreavam entre si agora têm um inimigo comum. Aqueles que antes competiam entre si veem-se agora obrigados a colaborar. Os fatos presentes fazem-nos ver claramente que a Bíblia sempre teve razão e que, como bem disse Paulo em Atenas, Deus “fez toda a geração dos homens, para habitar sobre toda a face da terra” (At 17.26). Em outras palavras, gostemos ou não, somos todos parentes e somos todos responsáveis uns pelos outros!


			Muito possivelmente, quando alguém ler este livro, a pandemia de 2020 terá acabado. Talvez tenha havido as consequências catastróficas que se temem; talvez, nem tanto. Mas de uma coisa podemos estar certos: passem as gerações, passem as nações, passem todas as idelologias, mas esta Bíblia que tem estado comigo desde minha infância não passará!


			E, se alguém ler estas páginas ainda em tempos de uma ansiedade contagiosa como a que o mundo vive neste ano de 2020, atrevo-me a deixar-lhe com as palavras da mística e poetisa espanhola Teresa de Ávila:


			Nada te perturbe,


			nada te espante.


			Tudo passa.


			Deus não muda.


			A paciência


			tudo alcança.


			Quem a Deus tem,


			nada lhe falta.


			Só Deus basta.


			J.L.G.


			Decatur, GA


			17 de março de 2020


		




		

			Abreviaturas e 
Citações


			Abreviaturas:


			BAC Biblioteca de Autores Cristianos, Madrid


			GAF Grandes Autores de la Fe, Terrassa e Valdecavalls, Barcelona


			RVA Santa Bíblia. Versão Reina-Valera Atualizada


			Explicação:


			Nas referências às citações tomadas dessas séries, o primeiro número refere-se ao volume dentro da série, enquanto que o segundo, depois dos dois pontos [:], indica o número da página dentro desse volume. Por exemplo, BAC 65:127 indica a página 127 do volume 65 da Biblioteca de Autores Cristianos.


			Nos casos onde não há referência a nenhuma dessas séries, a tradução é minha, e as passagens originais geralmente podem ser encontradas na Patrologia Latina ou Patrologia Graeca, editada por Migne.


			As citações bíblicas são extraídas da versão Reina-Valera Atualizada. As abreviaturas empregadas para os nomes dos livros da Bíblia são as mesmas que esta versão utiliza.


		






              Introdução


			O caminho que conduz desde aquelas bíblias antigas até a que você tem hoje é longo e complicado. Nele incluem-se não somente os autores originais, mas também a longa história do povo de Israel e depois da Igreja, guardando, copiando e interpretando essas Escrituras que agora chegam às suas mãos. Veremos nas páginas seguintes algo acerca dos materiais que se empregavam na Antiguidade cristã para copiar e conservar as Escrituras, assim como também algo dos formatos nos quais existiam primeiro a Bíblia hebraica e, depois, a cristã. Também veremos outras questões, tais como o uso que se fazia da Bíblia no culto, os diversos modos como os antigos cristãos interpretaram a Bíblia de Israel, que hoje chamamos Antigo Testamento, entre vários outros temas semelhantes.


			Mas há mais. Essa Bíblia que nossos antepassados na fé fizeram chegar até nós também foi — e ainda continua sendo até o dia de hoje — a fonte de onde se nutre a fé. Em tempos de perseguições, foi na Bíblia que muitos crentes encontraram refúgio e fortaleza. Tanto é assim que houve perseguidores que, mais do que perseguir os cristãos em geral, perseguiam aqueles que possuíam bíblias, na esperança de que, ao destruí-las, também destruiriam o povo de Deus. Foi a Bíblia que inspirou os grandes missionários de todas as épocas, os mártires que sofreram dando testemunho da sua fé, os grandes mestres da igreja, os que criaram instituições beneficentes em todos os países do mundo, mas, sobretudo, essa enorme multidão que não se pode contar de todo povo, língua, raça e nação — nossos avôs e avós que, balançando-se em uma cadeira, nos davam conselhos de sabedoria; aqueles que, juntamente conosco, adoraram no domingo passado, os que viveram em fé e por fé e morreram desconhecidos do mundo, mas não do Senhor da fé.


			Quando esse Senhor da fé foi perguntado acerca da ressurreição, ele respondeu dizendo que o próprio Deus declarou ser o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, e que “Deus não é de mortos, mas, sim, é Deus de vivos” (Mc 12.27). Ao lermos na Bíblia a respeito de Abraão, não estamos lendo sobre um morto, de coisas do passado que hoje já não servem mais para nada, mas, antes, lemos sobre alguém que vive no Senhor, como nós também viveremos um dia. Não lemos a Bíblia simplesmente para inteirarmo-nos do que aconteceu no passado, mas também e principalmente porque sabemos que, ao lê-la, estamos aprendendo como nossos irmãos e irmãs na fé, que vivem no Senhor — de Abraão e Sara, de Rebeca e Jacó, de José, Moisés, de Arão e Miriã, de Paulo, Priscila, João e Tiago.


			Porém, essa longa corrente dos que vivem no Senhor não terminou ao morrer o último dos apóstolos; pelo contrário, por obra do Espírito Santo, ela continuou através dos anos com outros irmãos e irmãs que se declararam descendentes e irmãos espirituais de Abraão, Paulo e Priscila. Tampouco eles são simplesmente mortos, personagens do passado sem importância, uma vez que seu Deus, nosso Deus, não é Deus de mortos, mas de vivos. Eles, da mesma maneira como Abraão, Arão, Davi e Paulo, ao mesmo tempo que viveram por fé, também cometeram os seus erros. O mesmo se aplica a essa longa corrente que nos une aos tempos apostólicos. É a essa corrente que devemos o próprio fato de a Bíblia ter chegado até nós, copiada e recopiada de manuscritos antigos, agora traduzida para nossa língua e impressa para facilitar a sua distribuição. Não teríamos a Bíblia sem essa corrente, da mesma maneira que tampouco a teríamos sem Abraão, Moisés e os demais.


			Portanto, nós também, tendo tal nuvem de testemunhas, corremos a carreira que nos é proposta. E, como parte dessa carreira, estudamos, pregamos e vivemos por essa Bíblia que foi legada pelos nossos antepassados e que hoje passamos aos nossos descendentes na fé.


			Por outro lado, uma vez que nossos antepassados não foram infalíveis nem perfeitos, temos o direito e o dever de julgá-los segundo essa mesma Bíblia, a Palavra de Deus, que eles deixaram-nos. Ao fazê-lo, indubitavelmente encontraremos pecados e erros doutrinais. Talvez isso nos leve a depreciá-los e criticá-los, porém deveria também nos lembrar de que nós, assim como eles, também somos pecadores e imperfeitos e que, portanto, certamente erraremos também em algo no que diz respeito a nossas vidas e nossa doutrina. Portanto, ao pensar em como a Bíblia chegou até nós por meio desses seres imperfeitos, não podemos ficar limitados a criticar os seus erros, mas também devemos estar plenamente conscientes de nossa própria falibilidade e de nosso pecado. Porventura, como é o caso de muitos desses nossos antepassados na fé, não possamos ver nossos próprios erros, e serão as gerações futuras que, julgando-nos à luz da Palavra de Deus, os corrigirão.


			Em conclusão, se é verdade absoluta que vivemos somente em virtude da graça de Deus, vivamos também segundo essa graça, agradecendo aos nossos antepassados na fé o grande bem que nos fizeram ao fazer chegar até nós a própria Bíblia, e, com graça e amor, criticando e corrigindo qualquer erro que tenha cometido — como nós também esperamos que nossos descendentes na fé julguem-nos com igual graça e amor.


			










              Primeira Parte: 


			O Aspecto Físico da Bíblia na Antiguidade


		




		

			Capítulo 1


			Os Idiomas e o Conteúdo das Primeiras Bíblias Cristãs


			O cristianismo surgiu em meio ao judaísmo e, portanto, adotou as Escrituras de Israel como a sua própria Bíblia. Assim é a origem de nosso Antigo Testamento. Porém, na realidade, foram poucos os cristãos que empregaram o texto hebraico da Bíblia. Desde algum tempo antes, o hebraico começava a perder-se como língua falada e conservava-se principalmente nos escritos sagrados. No seu lugar, falava-se o aramaico, língua semítica como o hebraico, que começou a ganhar espaço entre os judeus nos tempos do exílio babilônico. No século I de nossa era, os judeus não falavam o hebraico, mas o aramaico, e distinguiam-nos do grego e outras línguas chamando-o “hebraico”. Em geral, no Novo Testamento, quando se diz que alguém falou “em hebraico” ou que uma palavra “hebraica” quer dizer algo em grego, isso na realidade refere-se não ao hebraico clássico das Escrituras, mas, sim, ao aramaico. Devido à falta de conhecimento do hebraico entre a população, logo apareceram traduções para o aramaico que recebem o nome de targuns — que literalmente significa “traduções”. Como o aramaico era falado não somente na Palestina, mas também em uma vasta região que se estendia até a Síria e a Mesopotâmia, pode-se supor que os cristãos fariam uso de tais traduções.


			Algo parecido, porém com impacto muito maior, ocorreu em relação à língua franca que se falava na região ocidental da Palestina, o grego. Pouco mais de três séculos antes do advento do cristianismo, as conquistas de Alexandre tinham levado a cultura e a língua gregas a uma vasta região que englobava a própria Grécia e as suas adjacências, assim como o Egito, a Síria e a Palestina. Quando o Império Romano conquistou o Mediterrâneo oriental, o grego passou a ser utilizado também entre as classes mais cultas por todo o Império. Havia no Egito uma numerosa população judia que rapidamente adotou o grego como a sua própria língua, o que exigiu traduções do Antigo Testamento para o grego. Tais traduções não foram feitas todas ao mesmo tempo, nem seguindo as mesmas normas. Por isso, algumas eram mais literais do que outras. Quando alguns começaram a levantar dúvidas acerca da autoridade dessas traduções, que eram comumente utilizadas pelo povo judeu, elas ganharam autoridade mediante uma lenda segundo a qual a tradução foi feita por 72 eruditos que trabalharam independentemente um do outro e que, ao reunirem-se e compararem o seu trabalho, resultou que todos tinham produzido traduções idênticas. Devido a essa lenda, essa tradução grega do Antigo Testamento recebeu o nome de “Versão dos Setenta” ou “Septuaginta”. Esse título é comumente abreviado como LXX. A lista dos livros que compõem parte da LXX frequentemente recebe o nome de “cânon alexandrino”.


			A LXX foi a Bíblia que os cristãos usaram logo que começaram a compartilhar a sua fé com outros povos em que o grego era a língua dominante. Essa é a Bíblia que Paulo e quase todos os demais autores do Novo Testamento citam como Escritura. A principal exceção é o Apocalipse de João, que parece citar uma versão desconhecida — ou, o que me parece mais provável, à medida que escrevia o seu livro, ele ia simplesmente traduzindo para o grego as passagens que cita e que sabia de memória, talvez em hebraico ou, quem sabe, em aramaico. Igualmente, nos primeiros capítulos do Evangelho de Mateus, Isaías e os profetas menores são citados em uma tradução completamente independente da LXX. Nesse caso, também pode tratar-se de uma tradução diferente da que o autor tinha em mãos — pois sabemos que havia várias traduções para o grego — ou, simplesmente, a que o autor ia citando e traduzindo de memória as passagens que se referia.


			Quando o cristianismo entrou em cena, o judaísmo não havia determinado exatamente quais seriam os livros sagrados. Todos estavam de acordo no tocante à autoridade do Pentateuco e dos Profetas. Quanto aos Salmos, o fato de eles terem um espaço especial no culto, particularmente em certas festividades religiosas, também lhes conferia autoridade. Porém, o restante do cânon do Antigo Testamento ainda não estava decidido. Foi somente no fim do século I, após a destruição do Templo, que o judaísmo, orientado por um centro de estudos bíblicos que tinha se desenvolvido na pequena cidade de Jâmnia (ou Yavne), na Palestina, determinou quais livros eram tão sagrados ao ponto de ser necessário lavar as mãos antes de serem lidos. (Embora tradicionalmente se tivesse falado de um “Concílio de Jâmnia”, é possível que ele não tenha ocorrido, mas que se tratasse mais de um processo orientado pelos eruditos de Jâmnia que levou a um consenso no fim do século I de nossa era.) Conforme dito anteriormente, cabe notar que o fator determinante não era tanto os livros que podiam ser empregados como fundamento para as doutrinas, mas, sim, os que deviam ser tratados com um respeito particular manifestado no ato de lavar-se as mãos. Isso nos mostra algo que esquecemos com frequência: o que sempre se discutiu na formação do cânon não era primeiramente a questão do que podia ser utilizado nos debates teológicos, mas, antes, o que podia e devia ser lido na sinagoga — e, posteriormente, também na igreja. Naturalmente, o conteúdo teológico dos livros influenciou as decisões que foram tomadas. Porém, a formação do cânon teve a ver não somente com as questões doutrinais, mas também, e sobretudo, com o culto. Como muitos destacaram, o culto é um fator importantíssimo na formação teológica dos que dele participam. E aqui vemos que também foi um fator importante no próprio processo da formação do cânon.


			A lista de livros sagrados proposta em Jâmnia frequentemente recebe o nome de “cânon jerosolimitano”. Essa lista é a mesma da maioria das atuais bíblias protestantes, ainda que em uma ordem ligeiramente diferente:


			1. A Lei ou Torá: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio


			2. Os Profetas:


			a. Profetas antigos: Josué, Juízes, Samuel e Reis


			b. Profetas posteriores: Isaías, Jeremias, Ezequiel e os 12 profetas menores


			3. Os Escritos: Salmos, Provérbios, Jó, Cantares de Salomão, Rute, Lamentacões, Eclesiastes, Ester, Daniel, Esdras-Neemias, Crônicas


			Foram várias as razões que levaram o judaísmo a determinar os limites exatos do cânon do Antigo Testamento. Uma delas foi a necessidade de manter-se certa uniformidade entre uma população agora dispersa em números crescentes. Outra foi a convicção de alguns de que a revelação de Deus veio originalmente em hebraico e que, portanto, os livros escritos originalmente em outra língua não deviam ter a mesma autoridade — ainda que a Bíblia hebraica inclua algumas breves porções em aramaico. Entretanto, não há dúvida de que as ações do judaísmo para determinar o cânon do texto sagrado foram provocadas, ao menos em parte, pela propaganda cristã. Uma vez que um dos principais instrumentos nessa propaganda era a Septuaginta, o cânon hebraico desautorizou uma série de livros que faziam parte dessa Bíblia, mas que tinham sido escritos originalmente em grego — ou, pelo menos, circulavam somente nessa língua. Esses livros são frequentemente chamados “apócrifos” ou “deuterocanônicos”. Esse último nome é preferível, pois esses livros, na realidade, formam um “segundo cânon” e nunca foram proibidos ou declarados apócrifos.


			O resultado de tudo isso foi uma diferença entre a Bíblia cristã, que — por ser fundamentada na Septuaginta (veja o capítulo 5, A Transmissão do Texto através dos Séculos, p. 47) — incluía os livros deuterocanônicos, e a Bíblia hebraica, que os excluía. Por essa razão, as antigas bíblias cristãs incluíam os livros deuterocanônicos. Houve alguns cristãos, mas não a maioria, que preferiam o cânon hebraico. Ao fim do século IV, quando Jerônimo lançou a produção comumente chamada Vulgata, ele quis limitar a sua obra ao cânon hebraico, só que a pressão por parte das autoridades eclesiásticas foi tamanha que, por fim, acedeu em incluir também os livros deuterocanônicos, que seguiram sendo parte da Bíblia cristã, até que, nos tempos da Reforma, junto com a ênfase nas traduções das línguas originais, começou um novo movimento para retornar ao cânon hebraico. Essa é a razão por que hoje a principal diferença entre as bíblias católicas e protestantes está em que as primeiras incluem os livros deuterocanônicos, enquanto as últimas excluem-nos. Em suma, isso quer dizer que, com algumas diferenças em relação à ordem dos livros, o conteúdo das bíblias hebraicas atuais é o mesmo da maioria das versões protestantes.


			Em relação às bíblias católicas, a principal diferença está na inclusão do livros deuterocanônicos: Tobias, Judite, 1 e 2 Macabeus, Sabedoria de Salomão, Eclesiástico — que não deve ser confundido com o livro de Eclesiastes —, Baruque e alguns acréscimos particularmente aos livros de Ester e Daniel. O livro de Tobias (ou Tobit) relata a história de um israelita que, levado cativo para a Assíria após ter perdido a vista e estar mergulhado em uma pobreza profunda, manteve-se firme na sua devoção ao Deus de Israel e nas obras de misericórdia. Assim como no livro de Jó, os sofrimentos de Tobias são vistos como provas que lhes são submetidas por Deus para provar o seu caráter e a sua fé.


			O livro de Judite situa-se nos tempos do rei Nabucodonosor, que quis ser adorado como um deus. Nabucodonosor encarrega o seu general Holofernes de submeter as nações que se negam a adorar-lhe e, para essa missão, coloca-o à frente de um enorme exército. Segundo a narrativa, o povo de Israel tinha regressado recentemente do seu cativeiro e era governado por um conselho de anciãos. Quando o exército de Holofernes sitiava uma cidade ao norte de Israel, que resistia valentemente, mas não parecia ter possibilidades de êxito, Judite, viúva há pouco mais de três anos, vestiu-se da maneira mais atraente possível e apresentou-se ao exército inimigo dizendo que vinha fugindo dos hebreus, querendo comparecer diante de Holofernes para dizer a ele como entrar na cidade. Em um suntuoso banquete em que todos beberam muito, Judite levou Holofernes a entender que ela estava disposta a deitar-se com ele. Uma vez na tenda do general, que estava adormecido por haver bebido demais, Judite cortou-lhe a cabeça, colocou-a em um alforje e saiu, dando a entender que ia orar. Então, levou a cabeça de Holofernes aos anciãos da cidade e disse a eles para que a pendurassem na muralha. Ao ver aquela cena, o inimigo fugiu apavorado. Através dos séculos, um tema comum na arte cristã tem sido o de Judite com a cabeça de Holofernes.


			Os dois livros de Macabeus, que, na realidade, são praticamente um só, contam a história do que ocorreu depois do desmembramento do império de Alexandre Magno, quando, aproveitando as discórdias entre os governantes da Síria e do Egito, os judeus rebelaram-se sob a liderança de Matatias e os seus filhos. Os livros levam o nome de um desses filhos de Matatias, chamado o Macabeu — isto é, “o Martelo” ou “a Maça”. Embora fosse originalmente escrito em hebraico, a Bíblia hebraica não o incluiu por conta da sua data tardia, já que eram considerados sagrados somente aqueles livros que tivessem sido escritos antes de Esdras.


			A Sabedoria de Salomão, também conhecida simplesmente como a Sabedoria, não parece de modo algum ter sido escrita pelo famoso rei. Pode-se bem dizer que se trata de um elogio da sabedoria. Os nove primeiros dos seus dezenove capítulos tratam da sabedoria de maneira semelhante à do livro de Provérbios. A segunda parte relata a história do povo hebreu como manifestação tanto dessa sabedoria quanto de todos os males que surgiram como resultado da sua falta.


			Eclesiástico é um livro do século II a.C., originalmente escrito em hebraico, mas logo traduzido ao grego. A versão grega atribui o livro ao avô do tradutor, Jesus Ben Sirac. No que diz respeito ao seu conteúdo, ele assemelha-se muito ao livro de Provérbios, pois se dedica a celebrar a sabedoria. Diferentemente de Provérbios, Eclesiástico não consiste de conselhos mais ou menos avulsos ou de comentários sábios, mas segue certa ordem. Já na parte final do livro, o conteúdo é principalmente uma revisão dos grandes personagens de Israel e do espaço que a sabedoria ocupou nas suas grandes obras.


			O livro de Baruque afirma ter sido escrito pelo discípulo e escriba de Jeremias que levava o nome de Baruque. Trata-se de um livro breve, cuja primeira parte é particularmente uma oração de penitência que Deus responde com misericórdia. A segunda parte é uma exortação à sabedoria, à penitência e à esperança. O livro termina com uma suposta carta de Jeremias contrária à idolatria.


			As diferenças em relação aos livros de Ester e Daniel consistem em alguns breves episódios que o cânon alexandrino insere nesses dois livros. Por último, como veremos no capítulo 8, a numeração dos Salmos é diferente, embora o conteúdo seja geralmente o mesmo.


			De qualquer modo, todas essas diferenças em relação ao cânon do Antigo Testamento têm pouco a ver com as diferenças doutrinais entre católicos e protestantes, que raramente se relacionam com o conteúdo ou com as doutrinas dos deuterocanônicos. (A exceção mais importante é uma breve passagem de Macabeus que pode dar base à doutrina do purgatório.)


			A respeito dos nomes dos próprios livros do Antigo Testamento, há também algumas diferenças entre alguns dos que são dados nas bíblias protestantes e alguns dos que aparecem nas bíblias católicas. As principais diferenças apresentam-se em dois livros históricos. Aqueles que os protestantes chamam os dois livros de Samuel e os dois livros de Reis, a Bíblia católica tradicional denomina-os como os quatro livros de Reis. Os que os protestantes chamam os dois livros de Crônicas, nas bíblias católicas mais antigas são chamados os dois livros de Paralipômenos (palavra que significa “outras coisas” ou “o restante”). Os livros de Esdras e Neemias nas bíblias católicas são frequentemente os dois livros de Esdras.


			Essa história complexa não somente explica a diversidade e as diferenças entre o cânon alexandrino, que coincide com o católico romano, e o jerosolimitano, que coincide com o protestante, mas também nos ajuda a entender como pode a Epístola de Judas no Novo Testamento citar como escritura o livro de Enoque, que nenhuma das versões modernas — sejam judaicas, católicas ou protestantes — considera canônico (Jd vv. 14,15).


		




		

			Capítulo 2


			A Formação do Novo Testamento


			Os primeiríssimos cristãos não tinham outra Bíblia senão o que hoje chamamos Antigo Testamento. Seguindo o costume das sinagogas, isso era o que se lia e explicava nas reuniões da igreja. Tudo parece indicar que os primeiros cristãos, sendo judeus, continuavam assistindo ao culto no Templo, viviam em Jerusalém ou, se não, ao menos na sinagoga. Nessa última, liam-se as Escrituras de Israel, que os cristãos entenderiam como expressão das promessas que se cumpriram em Jesus Cristo. Reunidos ali com outros judeus a cada sábado, os cristãos escutariam a leitura das Escrituras de Israel, iriam entendê-las à luz de Jesus Cristo e tentariam convencer outros judeus de que tal era a interpretação correta do que recentemente tinha ocorrido em Jerusalém. Após essa reunião na sinagoga, passado o pôr do sol no sábado e, portanto, sendo já para eles o primeiro dia da semana, os cristãos reuniam-se de novo para partir o pão em memória da paixão e ressurreição de Jesus e em anúncio do seu prometido retorno. Ao serem expulsos da sinagoga, eles continuariam reunindo-se para partir o pão, porém, agora, também dedicariam tempo para a leitura e interpretação das Escrituras de Israel.


			Ao mesmo tempo que os cristãos seguiam lendo as Escrituras de Israel, houve vários fatores que levaram à produção e determinação dos livros que agora chamamos Novo Testamento. Foram três os fatores principais.


			O primeiro deles foi a necessidade de ter-se livros mais explícitos acerca de Jesus, a sua vida e os seus ensinamentos. Esses livros, precisamente por relacionarem-se mais diretamente com a fé dos cristãos, rapidamente passaram a ocupar um lugar no centro do culto, ao ponto de que, em meados do século II, quando Justino descreve o que se fazia no culto cristão, ele inclui, entre outras coisas, o dado de que se liam tanto os profetas hebreus quanto “as memórias dos apóstolos”. Disse Justino:


			No dia que se chama do sol [neste escrito, dirigido a leitores pagãos, Justino refere-se ao “dia que se chama do sol”; mas em outra obra, o Diálogo com Trifão, que é judeu, chama-o “o primeiro dia da semana”], celebra-se uma reunião de todos os que moram nas cidades ou nos campos, e aí se leem, enquanto o tempo o permite, as memórias dos apóstolos ou os escritos dos profetas. Quando o leitor termina, o presidente faz uma exortação e convite para imitarmos esses belos exemplos. (1 Apologia, 67.3,4; Pais Apologistas Gregos, BAC 116:258)


			O segundo fator na formação do cânon do Novo Testamento foi a importância que se dava à comunicação entre algumas igrejas e outras e, portanto, também à correspondência e a outros documentos que eram a expressão dessa comunicação. Quando um personagem altamente respeitado escrevia alguma carta — fosse Paulo nas suas viagens, ou João desde Patmos, ou Inácio a caminho do martírio —, ainda que essa carta fosse dirigida a uma igreja ou pessoa em particular, ela logo circulava entre outras igrejas e era lida nas suas reuniões. O apóstolo Paulo, escrevendo aos colossenses, intrui-os: “E, quando esta epístola tiver sido lida entre vós, fazei que também o seja na igreja dos laodicenses; e a que veio de Laodiceia, lede-a vós também” (Cl 4.16). E o Apocalipse de João incluía sete cartas a igrejas específicas, mas certamente o propósito era que todo o livro fosse lido em cada uma das sete igrejas e, possivelmente, outras além delas. Havia também outros documentos inspiradores que se faziam circular de igreja em igreja, os quais eram lidos no culto. Tal é o caso, entre outros, da obra Pastor de Hermas, um escrito produzido em Roma em meados do século II, e das cartas de Inácio de Antioquia, que morreu como mártir no início desse mesmo século. A respeito dessas cartas e do valor que se lhes dava, temos o testemunho de Policarpo de Esmirna, que, pouco depois do martírio de Inácio, escrevia aos filipenses:


			Como nos pedistes, estamos enviando para vós as cartas de Inácio, por ele endereçadas a nós, assim como as outras que temos conosco. Todas elas vão junto com esta, e podereis aproveitar muito. Elas contêm fé, perseverança e toda edificação quanto a nosso Senhor. Comunicai-nos aquilo que ficarem sabendo sobre Inácio e sobre aqueles que com ele estão. (Epístola aos Filipenses, 13.2 [na versão latina]; Pais Apostólicos, BAC 65:671)


			O terceiro fator foi a necessidade de esclarecer quais dos muitos livros cristãos que circulavam mereciam ser lidos no culto e quais não deveriam ser lidos, particularmente porque os seus ensinamentos não estavam de acordo com as do restante da igreja. O caso mais importante foi o do cânon que Marcião propôs em meados do século II. Porque Marcião pensava que o Deus do Antigo Testamento não era o mesmo Deus do Novo Testamento e que foi somente Paulo quem entendeu isso completamente, ele desfez-se de toda a Bíblia hebraica e, no seu lugar, propôs o Evangelho de Lucas e as cartas de Paulo — tudo isso desprovido de qualquer referência ao Antigo Testamento. Além desse cânon de Marcião, muitos outros documentos estavam em circulação — nenhum deles tão antigo como as epístolas de Paulo ou os quatro evangelhos canônicos. Alguns deles eram meramente obras de ficção em que a imaginação de algum crente tinha criado histórias acerca de temas tais como a infância de Jesus. Alguns desses outros livros, porém, apresentavam também a sua agenda doutrinal. Alguns promoviam os ensinamentos de algum mestre gnóstico. Um exemplo disso é o Evangelho da Verdade, de Valentino. Outros promoviam um celibato absoluto e rechaçavam o matrimônio. Tal é o caso da maioria dos atos apócrifos dos apóstolos, como os Atos de André e os Atos de Tomé.
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